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RESUMO – Objetivou-se avaliar a resistência de oito genótipos de feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.) ao 

parasitismo por Meloidogyne spp. em condições de casa de vegetação. O experimento foi desenvolvido no Ifes – 

Campus Santa Teresa, no período de agosto a outubro de 2017. O delineamento utilizado foi inteiramente 

casualisado com oito tratamentos (genótipos de feijão) e quatro repetições. Plantas dos diferentes genótipos 

foram inoculadas com a suspensão de 6000 ovos e J2 de Meloidogyne spp. e sessenta dias após a inoculação 

foram avaliadas quanto ao número de galhas por sistema radicular, número de ovos e J2 extraído das raízes das 

plantas, e calculado o Fator de Reprodução (FR) do nematoide nos respectivos genótipos. Os resultados obtidos 

pelos autores indicaram que os genótipos locais ‘Mamoninha’, ‘Palhaço vermelho’, ‘Terrão’, ‘Palhaçinho preto’, 

‘Cariocão’ se comportaram como resistentes enquanto que os genótipos ‘Xitão’, ‘Rosadinho’ e ‘Enxofre Goiano’ 

são suscetíveis ao nematoide das galhas, apresentando FR < 1 e FR >1, respectivamente. 
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INTRODUÇÃO 

O feijão (Phaseolus vulgaris L.) é considerado uma das leguminosas de maior importância socioeconômica, 

nutricional e funcional no mundo todo (FAO, 2013). Em 2017 o Brasil produziu 3,39 milhões de toneladas do 

cereal na safra 16/17 (CONAB, 2018).   

No cultivo do feijão, dependendo das condições de campo e da cultivar utilizada, o período no campo pode 

durar de 65 a 250 dias, durante esse período as plantas podem sofrer o ataque de pragas e doenças, como fungos, 

bactérias, vírus e nematoides que podem comprometer a produtividade e a qualidade final do produto (AIDAR, 

2003).  
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Os nematoides das galhas são considerados uma das principais pragas responsáveis pela baixa produtividade 

de feijão no Brasil (OLIVEIRA, 2016), sendo encontrados em grandes áreas de cultivo do feijoeiro no país 

(PEDROSA et al., 2000). Segundo Viera (1993) o gênero Phaseolus spp. é considerado um bom hospedeiro para 

nematoides das galhas, pertencentes ao gênero Meloidogyne sp., sendo necessárias medidas de controle para que 

não haja danos a cultura, e dentre essas medidas está o uso de genótipos resistentes.  

Simão et al. (2005) trabalhando M. javanica e M. incognita, notaram que as cultivares de feijão Pérola e 

Iapar 81, são tolerantes ao ataque dessas espécies, pois mesmo sob a ocorrência de reprodução do nematoide, as 

cultivares manteram a sua produtividade. Em trabalho realizado por Pereira et al. (2013) avaliando diferentes 

cultivares de feijão, encontrou que os genótipos Aporé, BRS Requinte, BRS Pontal, IPR Colibri e Princesa, são 

resistentes a diferentes espécies de Meloidogyne spp. Segundo Baida et al. (2011) precisam ser identificadas 

variedades que possam reduzir o ciclo reprodutivo do nematoide, no intuito de garantir a produção da cultura em 

áreas infestadas. Genótipos de cultivo local, além da grande importância econômica e sociocultural, apresentam 

grande variabilidade genética (MEDEIROS, 2008), podendo ser exploradas na busca por genes tolerantes e/ou 

resistentes aos fatores bióticos e abióticos (ARAÚJO; NASS, 2002). 

Desse modo, objetivou-se com esse trabalho avaliar a resistência de oito diferentes genótipos de feijoeiro 

comum (Phaseolus vulgaris L.), cultivados por produtores da região central serrana do Espirito Santo, ao 

parasitismo por Meloidogyne spp., em condições de casa de vegetação.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi implantado e conduzido no viveiro de Fitopatologia do Instituto Federal do Espírito Santo 

- campus Santa Teresa, no município de Santa Teresa, Espírito Santo, entre os meses de agosto a outubro de 

2017.  

Os tratamentos foram compostos por oito genótipos locais de feijão comum:‘Mamoninha’, ‘Palhaço 

Vermelho’, ‘Xitão’, ‘Terrão’, ‘Rosadinho’, ‘Palhacinho Preto’, ‘Enxofre goiano’ e ‘Cariocão’, dispostos em 

delineamento inteiramente casualisado (DIC) com quatro repetições, totalizando 32 unidades experimentais 

(UE). Cada UE foi constituída por um vaso de um litro contendo uma planta. O substrato utilizado no 

preenchimento dos vasos foi composto de uma mistura de terra de barranco e areia, proporção 2:1, previamente 

tratados com Dazomete (produto comercial Basamid®), na dosagem de 250 g/ m3.  

Os ovos e juvenis de segundo estádio (J2) de Meloidogyne spp. foram extraídos de plantas de berinjela 

(Solanum melongena), cultivadas em área infestada por nematoides, empregando-se a metodologia descrita por 

Coollen e D’Herde (1972). Após a extração, a contagem J2 e ovos foi realizada com o auxílio da câmara de 

Peters em microscópio óptico. A suspensão de inóculo foi ajustada para concentração de 3.000 ovos e J2 por mL 

(população inicial), sendo inoculado 2ml (6.000 ovos e J2) da suspensão em dois orifícios ao redor do sistema 

radicular de cada planta aos 15 dias após a semeadura. 

As avaliações foram realizadas aos 60 dias após a inoculação, avaliando-se o número de galhas por sistema 

radicular e o número de ovos e J2 extraído das raízes (população final), conforme metodologia proposta por 

Coollen e D’Herde (1972). A caracterização de resistência de cada genótipo foi realizada mediante ao fator de 

reprodução (FR) do nematoide nas respectivas plantas, determinado a partir da relação entre a população final e 

a população inicial. Plantas que apresentaram FR>1 foram consideradas como suscetíveis e aquelas que 

apresentaram FR≤1 considerada como resistentes (OOSTENBRINK, 1966). 

Os dados correspondentes ao número de galhas e ao fator de reprodução foram submetidos a análise de 

variância e as médias dos tratamentos comparadas pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. As análises 

de variância foram realizadas com o auxílio do programa estatístico SISVAR 5.6 (FERREIRA, 1998).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante o desenvolvimento do experimento as médias das temperaturas mínimas foram de 11,8°C e as 

máximas de 34,2°C, de acordo com Decker (1989) a temperatura ideal para o desenvolvimento da maioria das 

espécies de Meloidogyne spp. esta entre 15°C e 30°C, e de um modo geral o ciclo de vida é completado em torno 

de 3 a 4 semanas, sendo mais curtos em temperaturas na faixa de 25-27°C (ABAD et al., 2003).   

Os dados referentes ao número de galhas estão apresentados na tabela 1. Não houve diferença estatística 

entre os genótipos quanto ao número de galhas. A variedade “Enxofre Goiano” é única que apresenta relação 

entre o fator de reprodução e o número de galhas, pois esse genótipo é classificado como suscetível e apresenta o 

maior número de galhas, Costa et al.(2000) relata que as galhas presentes na raiz tem ligação direta com a 

multiplicação de nematoides, aumentando o fator de reprodução, pois é um ponto estratégico para a alimentação 

na região vascular. Já o genótipo ‘Mamoninha’ apresenta elevado número de galhas (421,3) e é classificada 

como resistente (FR= 0,49), de acordo com Wesemael e Moens (2011) isso ocorre devido à capacidade do 

nematoide penetrar nas raízes, porem não são capazes de se reproduzir, levando a uma queda na população de 

nematoides no solo. 

Tabela 1. Número de galhas 

Tratamento Número de Galhas 

“Mamoninha” 421,3a 

“Palhaço Vermelho” 177,0a 

“Xitão” 185,0a 

“Terrão”  173,2a 

“Rosadinho” 138,5a 

“Palhacinho Preto” 235,5a 

“Enxofre Goiano” 449,0a 

“Cariocão” 88,7a 

CV% 100 

 

Para a variável fator de reprodução (FR), houve diferença significativa entre os genótipos, com valores 

variando de 0,3 a 2,4 (figura 1), sendo classificados como resistentes ou suscetíveis de acordo com o fator de 

reprodução. Suscetibilidade e resistência a nematoides são termos comumente usados quando a planta 

hospedeira permite (suscetibilidade) ou suprime (resistência) o desenvolvimento e/ou reprodução do nematoide 

(DE WAELE; ELSEN, 2007).  

Considerando a classificação proposta por Oostenbrink (1966), observou-se que apenas três genótipos se 

comportaram como suscetíveis aos nematoides das galhas (FR >1), sendo elas ‘Xitão’, ‘Rosadinho’ e ‘Enxofre 

Goiano’. As cultivares ‘Mamoninha’, ‘Palhaço vermelho’, ‘Terrão’, ‘Palhaçinho preto’, ‘Cariocão’ se 

comportaram como resistentes, destacando-se por apresentarem fator de reprodução menor que 1. O fator de 

reprodução mede o potencial de reprodução do nematoide e revela a resistência ou suscetibilidade do hospedeiro 

a uma planta. Devido ao conhecimento do fator de reprodução dos genótipos, os considerados resistentes podem 

ser recomendados para o cultivo em locais infectados por nematoide das galhas.  
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Figura 1– Relação de variedades resistentes e suscetíveis aos nematoides das galhas de acordo com o Fator de Reprodução 

(FR) 

 

Com relação à resistência ao nematoide, podemos citar na literatura alguns trabalhos que relatam esse fato no 

feijoeiro, como Alves et al. (2011) constataram a resistência dos genótipos Terrinha, Mulatinho e Meia- Lua ao 

M. incognita, Zeni  et al. (2014) identificou nos genótipos BRS Esteio e IPR Siriri a resistência ao M. javanica.   

Autores como Cook e Starr (2006), afirmam que o gene de resistência é mais forte em cultivares que sejam 

pouco melhoradas, podendo esta fundamentação ser aplicada a este trabalho, já que trabalhamos com sementes 

crioulas que são genótipos de cultura local, apresentando características mais próximos ao tipo selvagem. 

 

CONCLUSÃO 

Os genótipos ‘Mamoninha’, ‘Palhaço vermelho’, ‘Terrão’, ‘Palhaçinho preto’, ‘Cariocão’ são considerados 

como resistentes ao parasitismo por Meloidogyne spp.  em condições de casa de vegetação.  
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